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secretarias dos cemitérios

Sepultamento
Itaipava (10/02)
Valdir Gonçalves Ferreira, 64 anos, Samambaia, 10h
José Roberto Bittencourt, 80 anos, Itaipava, 14h

Municipal (10/02)
Eliane da Silva Pinheiro, 52 anos, Boavista, 9h30;
Evanir Santos da Silveira, 85 anos, Cascatinha, 10h;
Alexion Ferreira, 58 anos, Valparaíso, 10h;
Beatriz Maria Alves Marques, 65 anos, Capela, 10h30;
Renato Kreischer, 82 anos, Bingen, 11h;
Rosângela da Silva, 63 anos, Duques, 11h30;
Márcio Antônio dos Reis, 62 anos, Carangola, 11h30;
José Roberto Bittencourt Sauer, 14h;
Valdecir da Silva, 75 anos, Quitandinha, 14h30;
Aécio Flávio Riguetti, 70 anos, Corrêas, 16h;
Carlos Alberto Cardoso Filho, 28 anos, H.  Rovigatti, 16h;
Edmar Laneu da Silva, 65 anos, Morin, 16h30.

Quarta-feira (11/02)
Sol com algumas nuvens. Chove rápido durante o dia e à 

noite. Mínima de 18°C e máxima de 25°C.
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ATA DA 07ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2026

Aos três dias do mês de fevereiro do ano 
de dois mil e vinte e seis, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum havendo número legal, às 
quinze horas e trinta e três minutos o Ve-
reador Thiago Damaceno declarou aber-
ta a presente Sessão com os seguintes 
dizeres: Feliz a nação cujo Deus é o Se-
nhor. Sob a proteção de Deus e em nome 
do povo de Petrópolis damos início aos 
nossos trabalhos. Em seguida, solicitou o 
Vereador Domingos Protetor que reali-
zasse a leitura da ata anterior e do expe-
diente. Lida a ata anterior esta resta apro-
vada. EXPEDIENTE: Projeto de Lei nº: 
662, 664, 666, 667 e 668/2026 do Verea-
dor Tiago Leite; Projeto de Lei nº: 743 e 
744/2026 do Vereador Junior Paixão; 
Projeto de Resolução nº: 384/2026 do 
Vereador Wesley Barreto; Requerimento 
de Informação nº: 658/2026 da Vereado-
ra Júlia Casamasso; Requerimento de 
Informação nº: 679, 680, 681/2026 da 
Vereadora Professora Lívia; Requerimen-
to de Informação nº: 751 e 752/2026 do 
Vereador Marquinhos Almeida; Indicação 
Legislativa nº: 711/2026 da Vereadora Jú-
lia Casamasso; Indicação Legislativa nº: 
746/2026 do Vereador Dudu; Terminada 
a leitura do EXPEDIENTE, o Vereador 
Domingos Protetor solicitou a inversão de 
pauta e com anuência dos demais Verea-
dores e Vereadoras passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em discussão e 
votação única o GP Veto nº: 10553/2025; 
o Veto foi derrubado com 12 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Gil Magno, 
da Vereadora Professora Lívia e do Vere-
ador Wesley Barreto; Colocado em dis-
cussão e votação única o GP Veto nº: 
10554/2025; o Veto foi derrubado com 13 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Gil Magno e do Vereador Wesley Bar-
reto; Colocado em discussão e votação 
única o GP Veto nº: 10555/2025; o Veto 
foi derrubado com 13 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Gil Magno, da Ve-
readora Professora Lívia e do Vereador 
Wesley Barreto; Colocado em discussão 
e votação única o GP Veto nº: 
10556/2025; o Veto foi derrubado com 11 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Dudu, do Vereador Gil Magno, do Ve-
reador Júnior Coruja e do Vereador Wes-
ley Barreto; Colocado em discussão e 
votação única o GP Veto nº: 10557/2025; 
o Veto foi mantido com 06 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Dudu, do 
Vereador Gil Magno, do Vereador Júnior 
Coruja, do Vereador Octávio Sampaio e 
do Vereador Wesley Barreto; Registre-se 
que o Vereador Carlos Alberto, o Verea-
dor Domingos Protetor, o Vereador Thia-
go Damaceno e o Vereador Tiago Leite 
votaram a favor do Veto; Colocado em 
discussão e votação única o GP Veto nº: 
10558/2025; o Veto foi derrubado com 10 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Carlos Alberto, do Vereador Domin-
gos Protetor, do Vereador Dudu, do Vere-
ador Gil Magno e do Vereador Octávio 
Sampaio; Colocado em discussão e vota-
ção única o GP Veto nº: 10559/2025; o 
Veto foi mantido com 06 votos; Registre-
-se a ausência do Vereador Dudu, do Ve-
reador Gil Magno, do Vereador Octávio 
Sampaio e do Vereador Tiago Leite; Re-
gistre-se que o Vereador Carlos Alberto, o 
Vereador Domingos Protetor, o Vereador 
Júnior Coruja e o Vereador Thiago Dama-
ceno votaram a favor da derrubada do 
Veto; Registre-se que o Vereador Wesley 
Barreto absteve-se de votar; Colocado 
em 2ª discussão e votação o Projeto de 
Lei nº: 4792/2025 do Vereador Wesley 
Barreto; o Projeto foi aprovado com 13 
votos;  Registre-se a ausência do Verea-
dor Gil Magno e do Vereador Léo França; 
Registre-se que o Projeto de Lei nº: 
126/2025 da Vereadora Gilda Beatriz foi 
retirado de pauta; Colocado em 1ª dis-
cussão e votação o Projeto de Lei nº: 
2032/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; o Projeto foi aprovado com 12 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador Gil 
Magno, do Vereador Júnior Coruja e do 
Vereador Léo França; Registre-se que o 
Projeto de Lei nº: 7276/2025 do Vereador 
Dudu foi retirado de pauta; Colocado em 
discussão e votação o Requerimento de 
Inclusão nº: 759/2026 do Vereador Tiago 
Leite; o Requerimento foi aprovado com 
10 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Gil Magno, da Vereadora Gilda Bea-
triz, do Vereador Júnior Coruja e da Vere-
adora Professora Lívia; Registre-se que o 
Vereador Léo França votou contra o Re-
querimento; Colocado em 1ª discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 8030/2025 do 
Vereador Tiago Leite; o Projeto foi apro-
vado com 09 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Gil Magno, da Vereadora 
Gilda Beatriz, do Vereador Júnior Coruja 
e da Vereadora Professora Lívia; Regis-
tre-se que o Vereador Léo França e o 
Vereador Thiago Damaceno votaram 
contra o Projeto; Colocado em discussão 
e votação o Requerimento de Inclusão nº: 
760/2026 do Vereador Thiago Damace-
no; o Requerimento foi aprovado com 09 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Gil Magno, da Vereadora Gilda Bea-
triz, da Vereadora Júlia Casamasso, do 
Vereador Júnior Coruja, do Vereador Ju-
nior Paixão e da Vereadora Professora 
Lívia; Colocado em 1ª discussão e vota-
ção o Projeto de Lei nº: 408/2026 do Ve-
reador Thiago Damaceno; o Projeto foi 
aprovado com 10 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Gil Magno, da Vereadora Júlia Casamas-
so, do Vereador Júnior Coruja e da Vere-
adora Professora Lívia; Colocado em 2ª 
discussão e votação o Projeto de Lei nº: 
408/2026 do Vereador Thiago Damace-
no; o Projeto foi aprovado com 09 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, do Vereador Gil Magno, da Verea-
dora Júlia Casamasso, do Vereador Jú-
nior Coruja, do Vereador Junior Paixão e 
da Vereadora Professora Lívia; Colocado 
em discussão e votação o Requerimento 
de Inclusão nº: 773/2026 do Vereador 
Wesley Barreto; o Requerimento foi apro-
vado com 11 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Gil Magno, da Vereadora 

Júlia Casamasso, do Vereador Júnior 
Coruja e da Vereadora Professora Lívia; 
Colocado em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 384/2026 do Vereador 
Wesley Barreto; o Projeto foi aprovado 
com 09 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Gil Magno, 
da Vereadora Júlia Casamasso, do Vere-
ador Júnior Coruja, do Vereador Léo 
França e da Vereadora Professora Lívia; 
Colocado em 2ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 384/2026 do Vereador 
Thiago Damaceno; o Projeto foi aprovado 
com 09 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Gil Magno, 
da Vereadora Júlia Casamasso, do Vere-
ador Júnior Coruja, do Vereador Léo 
França e da Vereadora Professora Lívia; 
Colocado em discussão e votação em 
bloco as Indicações Legislativas nº: 650, 
2936 e 8779/2025; as Indicações foram 
aprovadas com 14 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Gil Magno; Coloca-
do em discussão e votação em bloco as 
Indicações nº: 151, 353, 354, 355, 362, 
438, 500, 505, 517, 520, 521, 543, 544, 
562, 572, 3393, 3394, 3416, 4716, 4750, 
4754, 5357, 5394, 5444, 7272, 7273, 
7274, 8848, 9672, 9685, 9687, 9759, 
10520, 10585/2025; as Indicações foram 
aprovadas com 14 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Gil Magno; Termi-
nada a ORDEM DO DIA, o Senhor Presi-
dente, passou a palavra aos Senhores 
Vereadores inscritos para fazer uso da 
tribuna, convidando assim o primeiro Ve-
reador: 1) LÉO FRANÇA, PSB – Iniciou a 
sua fala cumprimentando os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Destacou que, indepen-
dentemente de posições políticas situa-
ção ou oposição, o respeito entre os par-
lamentares deve sempre prevalecer. Em 
seguida, lamentou que esse mesmo res-
peito não seja adotado pelo Poder Execu-
tivo em relação ao Parlamento. Segundo 
ele, o governo municipal se limita a fechar 
as portas ao diálogo e utiliza sua base 
para vetar projetos relevantes e positivos 
construídos no âmbito da Câmara. Criti-
cou duramente o prefeito e a secretária 
municipal de Educação, acusando-os de 
divulgar informações falsas por meio de 
notas oficiais que afirmam que o municí-
pio se encontra em plena normalidade. 
Citou, como exemplo, a divulgação de 
que as aulas retornariam na quarta-feira, 
com escolas organizadas, merenda dis-
ponível, transporte adequado, caixas 
d’água limpas e unidades escolares capi-
nadas e roçadas, sem qualquer tipo de 
problema. Mencionou nota oficial infor-
mando que cerca de 37 mil estudantes 
retornariam às salas de aula em 190 uni-
dades escolares da rede municipal. No 
entanto, afirmou que, assim como outros 
parlamentares, tem realizado vistorias 
nas escolas e encontrado, na maioria de-
las, um cenário de caos, abandono e des-
respeito ao dinheiro público. Relatou que 
a secretária de Educação não garante 
sequer itens básicos, como um pão fran-
cês no café da manhã dos alunos, mas, 
ao mesmo tempo, direciona recursos da 
educação para empresas de ônibus. Cri-
ticou ainda o fechamento prolongado das 
escolas, por aproximadamente 60 dias, e 
as condições inadequadas de consumo 
de água oferecidas às crianças. Segundo 
ele, diversas unidades apresentam infil-
trações, mofo, vasos sanitários sem tam-
pa e problemas estruturais graves, trata-
dos com naturalidade pelo prefeito e pela 
secretária. Destacou vistoria realizada na 
Escola Marcelo Alencar, onde constatou 
o estado precário da unidade. Informou 
que o telhado da quadra esportiva encon-
tra-se danificado desde setembro de 
2025 e que o telhado do prédio escolar 
apresenta problemas há cerca de um 
ano, sem qualquer providência efetiva. 
Criticou a postura da secretária, afirman-
do que ela considera tais condições acei-
táveis, comparando-as ao padrão educa-
cional do município de onde veio, São 
Gonçalo. Ressaltou, contudo, que em 
Petrópolis as crianças merecem respeito 
e dignidade. Na sequência, denunciou a 
adesão a uma ata de registro de preços 
da empresa FP Engenharia, apontando 
condições inadequadas de trabalho ofe-
recidas aos funcionários, como a ausên-
cia de cinto de segurança, uniforme, ca-
pacete e botas. Alertou que a quadra da 
escola possui mais de 10 metros de altu-
ra e que um eventual acidente, decorren-
te da falta de equipamentos de proteção, 
será de responsabilidade direta da secre-
tária, afirmando que realizará denúncia 
formal em seu nome, diante da gravidade 
e da irresponsabilidade da situação. Criti-
cou ainda o fato de a empresa ser de fora 
do município e de não priorizar a contra-
tação de trabalhadores locais. Além dis-
so, denunciou a existência de outra ata, 
firmada com a empresa Salute, sediada 
em São João de Meriti, alegadamente li-
gada a uma organização criminosa. Afir-
mou que a secretária e o prefeito têm co-
nhecimento do histórico do empresário 
responsável e que não se trata da primei-
ra vez que empresas desse grupo são 
contratadas pelo município. Afirmou que 
há empresa fornecendo merenda escolar 
sem emissão de nota fiscal, ressaltando a 
gravidade do fato e informando que pre-
tende aprofundar a denúncia diretamente 
no local de fornecimento. Dirigindo-se ao 
prefeito, declarou que, caso continue tra-
tando os recursos públicos e da educa-
ção de forma irresponsável, novas de-
núncias serão feitas. Informou que já 
protocolou representações junto ao Mi-
nistério da Educação e ao Ministério da 
Justiça, e desafiou o prefeito e a secretá-
ria a se manifestarem publicamente para 
rebater as acusações. Acrescentou que, 
apesar das ameaças de ações judiciais 
contra vereadores, o prefeito não teria 
condições morais de processar qualquer 
parlamentar, criticando ainda supostas 
intimidações a assessores dentro da pre-
feitura. Anunciou que, em sessão poste-
rior, abordará com mais profundidade o 
que classificou como uma aberração: a 
concessão gratuita de mais 10 anos de 
contrato à empresa Águas do Imperador. 
Rebateu a alegação de que todos os pre-
feitos anteriores teriam adotado a mesma 
prática, destacando que o ex-prefeito 
Bomtempo foi o único que não concedeu 

reajustes considerados abusivos. Pon-
tuou que prefeitos anteriores autorizaram 
reajustes acima da inflação, mas que o 
atual gestor, além disso, concedeu a pror-
rogação contratual sem contrapartida fi-
nanceira. Questionou, assim, como o 
prefeito pode alegar calamidade financei-
ra no município, ao mesmo tempo em 
que destina recursos a empresas de ôni-
bus, empresas externas ao município, 
organizações criminosas e contratos mi-
lionários, como o de georreferenciamen-
to, que, segundo ele, poderiam ser subs-
tituídos por soluções já existentes no site 
oficial da prefeitura. Por fim, afirmou que 
os valores envolvidos nesses contratos 
poderiam ser utilizados para fornecer uni-
formes escolares, melhorar a qualidade 
da merenda, reduzir déficits na saúde e 
atender necessidades básicas da popula-
ção. Encerrando sua fala, criticou as via-
gens do prefeito e alertou que as denún-
cias contra a atual gestão serão intensifi-
cadas a partir daquele momento. Agrade-
ceu e despediu-se. Terminada a FALA 
DOS VEREADORES E VEREADORAS 
e NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, a 
Presidência, às dezessete horas e qua-
renta e um minutos declarou encerrada a 
presente sessão, convocando os Senho-
res Vereadores e Vereadoras para a pró-
xima sessão, que ocorrerá em seguida. 
Escrevo, atesto e assino para fazer cons-
tar, Vinicius Martins Assessor para Proce-
dimentos Públicos. Registre-se e publi-
que-se.

Vinicius Martins

ATA DA 08ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2026

Aos três dias do mês de fevereiro do ano 
de dois mil e vinte e seis, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum havendo número legal, às 
dezessete horas e quarenta e dois minu-
tos o Vereador Thiago Damaceno decla-
rou aberta a presente Sessão com os 
seguintes dizeres: Feliz a nação cujo 
Deus é o Senhor. Sob a proteção de 
Deus e em nome do povo de Petrópolis 
damos início aos nossos trabalhos. Em 
seguida, solicitou o Vereador Domingos 
Protetor que realizasse a leitura expe-
diente. EXPEDIENTE: Indicação nº: 
657/2026 do Vereador Marquinhos Almei-
da; Indicação nº: 674 a 676/2026 do Ve-
reador Junior Paixão; Indicação nº: 686 a 
693, 708, 709, 712 a 716, 718, 720, 723, 
725, 727, 729, 732, 737, 738, 740 e 
741/2026 do Vereador Júnior Coruja; In-
dicação nº: 717, 719, 721, 722, 724, 726, 
728, 730, 731, 733, 734 e 736/2026 do 
Vereador Carlos Alberto; Indicação nº: 
745, 747 e 749/2026 do Vereador Thiago 
Damaceno; Indicação nº: 748 e 750/2026 
do Vereador Dudu; Terminada a leitura do 
EXPEDIENTE, o Vereador Domingos 
Protetor solicitou a inversão de pauta e 
com anuência dos demais Vereadores e 
Vereadoras passou então à ORDEM DO 
DIA: Colocado em 2ª discussão e vota-
ção o Projeto de Lei nº: 3818/2024 do 
Vereador Júnior Coruja; o Projeto foi 
aprovado com 10 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Gil Magno, do Ve-
reador Léo França, do Vereador Marqui-
nhos Almeida, do Vereador Octávio Sam-
paio e do Vereador Tiago Leite; Colocado 
em 2ª discussão e votação o Projeto de 
Lei nº: 6340/2025 do Vereador Carlos Al-
berto; o Projeto foi aprovado com 10 vo-
tos; Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, do Vereador Gil Magno, da Verea-
dora Júlia Casamasso, do Vereador Jú-
nior Coruja e da Vereadora Professora 
Lívia; Colocado em 1ª discussão e vota-
ção o Projeto de Lei nº: 3315/2025 do 
Vereador Gil Magno; o Projeto foi aprova-
do com 10 votos; Registre-se a ausência 
do Vereador Dudu, do Vereador Gil Mag-
no, da Vereadora Gilda Beatriz, da Vere-
adora Júlia Casamasso e do Vereador 
Tiago Leite; Colocado em 1ª discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 5347/2025 
do Vereador Junior Paixão; o Projeto foi 
aprovado com 09 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Gil Magno, da Vereadora Gilda Beatriz, 
da Vereadora Júlia Casamasso, do Vere-
ador Thiago Damaceno e do Vereador 
Tiago Leite; Colocado em 1ª discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 5473/2025 
do Vereador Octávio Sampaio; o Projeto 
foi aprovado com 08 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Gil Magno, da Vereadora Gilda Beatriz, 
da Vereadora Júlia Casamasso, da Vere-
adora Professora Lívia, do Vereador 
Thiago Damaceno e do Vereador Tiago 
Leite; Colocado em 1ª discussão e vota-
ção o Projeto de Lei nº: 7387/2025 do 
Vereador Junior Paixão; o Projeto foi 
aprovado com 10 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Gil Magno, da Vereadora Gilda Beatriz, 
da Vereadora Professora Lívia e do Vere-
ador Tiago Leite;  Colocado em discus-
são e votação em bloco as Indicações 
Legislativas nº: 787, 3294, 3994 e 
4505/2025; as Indicações foram aprova-
das com 10 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Dudu, do Vereador Gil 
Magno, da Vereadora Gilda Beatriz, da 
Vereadora Professora Lívia e do Verea-
dor Tiago Leite; Colocado em discussão 
e votação em bloco as Indicações nº: 35, 
113, 132, 329, 363, 364, 365, 406, 410, 
437, 516, 525, 539, 603, 641, 3418, 3419, 
3421, 4755, 4757, 4758, 5471, 5534, 
5554, 7287, 7289,, 7299, 8248, 9149, 
9565, 9681, 9682 e 9683/2026; as Indica-
ções foram aprovadas com 14 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador Gil 
Magno; Registre-se que o Vereador Jú-
nior Coruja solicitou que constasse em 
ata a ausência do Vereador Gil Magno 
pois este encontra-se com problemas fa-
miliares; Ato contínuo. Terminada a OR-
DEM DO DIA, o Senhor Presidente, pas-
sou a palavra aos Senhores Vereadores 
inscritos para fazer uso da tribuna, convi-
dando assim o primeiro Vereador: 1) LÉO 
FRANÇA, PSB – Iniciou a sua fala cum-
primentando os demais Vereadores, os 
presentes, a imprensa e os telespectado-
res. Afirmou que o tema que o levou no-
vamente à tribuna diz respeito à empresa 
Águas do Imperador. Informou que in-

gressou com ação judicial com o objetivo 
de derrubar o reajuste de 7,48% concedi-
do pelo prefeito municipal, Hingo. Ressal-
tou que, além do aumento tarifário, o pre-
feito também autorizou a prorrogação do 
contrato por mais 10 anos. Solicitou, en-
tão, a atenção do senhor presidente Jú-
nior Coruja por um breve momento, expli-
cando que o mencionaria diretamente por 
se tratar de um ponto relevante e que 
contribuiria significativamente para o de-
bate. Destacou que decidiu recorrer ao 
Judiciário para contestar o reajuste de 
7,48%, enquanto a vereadora Júlia in-
gressou com ação específica para tentar 
anular o termo aditivo que prorrogou o 
contrato. Na sequência, afirmou que o 
processo é público e que qualquer cida-
dão pode ter acesso aos documentos. 
Informou que o prefeito foi devidamente 
intimado na ação que questiona o au-
mento tarifário. Segundo ele, ao se mani-
festar nos autos, o prefeito encaminhou à 
Justiça um documento no qual alegou 
que a lei de autoria do vereador Júnior 
Paixão seria inexistente, sustentando 
ainda que teria vetado o referido projeto. 
Entretanto, denunciou que o veto apre-
sentado no processo não possui qual-
quer autenticidade da Câmara Municipal, 
tratando-se, segundo ele, de um docu-
mento fraudado. Ressaltou que o veto 
não passou pelo devido trâmite legislati-
vo e foi juntado apenas com o objetivo de 
induzir o Judiciário ao erro. Frisou que, 
quando se trata de um tema relevante, é 
necessário retomá-lo quantas vezes fo-
rem necessárias para que o prefeito reco-
nheça sua responsabilidade e tenha a 
humildade de admitir a irregularidade co-
metida. Recordou que, à época, a sessão 
legislativa era presidida pelo vereador 
Octávio Sampaio. Apontou que o suposto 
veto apresentado possuía assinaturas ir-
regulares, incluindo a de um estagiário, o 
que levou o prefeito a afirmar, de forma 
grave, dentro do processo judicial, que a 
Câmara Municipal teria fraudado o pro-
cesso legislativo. Diante disso, relatou 
que os vereadores buscaram o projeto de 
lei de autoria do vereador Júnior Paixão e 
constataram que não houve qualquer trâ-
mite regular, evidenciando que o docu-
mento foi criado apenas para enganar o 
juiz. Considerou extremamente grave o 
prefeito afirmar que a Câmara não traba-
lha, sustentando que, na realidade, quem 
não cumpre os compromissos assumidos 
com a cidade é o próprio chefe do Execu-
tivo. Atribuiu ao prefeito a responsabilida-
de pelo desabastecimento das escolas, 
pela concessão de reajuste tarifário e 
pela prorrogação gratuita, por mais 10 
anos, do contrato da Águas do Impera-
dor. Dirigindo-se aos colegas vereadores, 
questionou se tinham conhecimento do 
lucro líquido da empresa no ano de 2025 
e afirmou que o valor chega a milhões 
de reais, enfatizando que se trata de lu-
cro líquido, e não bruto. Criticou o fato de, 
mesmo diante desses números, o prefei-
to ter autorizado um reajuste que, segun-
do ele, coloca uma “bomba” no bolso do 
consumidor, com a cobrança adicional de 
2,04% acima da inflação, projetada até o 
ano de 2030. Acrescentou que o prefeito 
demonstra desconhecimento da máquina 
pública ou age deliberadamente com 
desfaçatez, pois poderia ter celebrado 
um aditivo contratual exigindo contrapar-
tidas financeiras significativas para o mu-
nicípio. Explicou que aproximadamente 
80% do esgoto coletado na cidade utiliza 
a rede pública de águas pluviais, perten-
cente ao município, o que, em sua avalia-
ção, justificaria a exigência de repasses 
expressivos à prefeitura. No entanto, re-
latou que, durante audiências públicas e 
reuniões da CPI, ao questionar o secretá-
rio de Meio Ambiente e a gerente de fis-
calização da pasta, ambos alegaram não 
possuir informações suficientes para mul-
tar ou fiscalizar a empresa Águas do Im-
perador. Criticou duramente a nomeação 
de gestores que, segundo ele, não co-
nhecem a própria área de atuação, ques-
tionando como alguém pode ocupar car-
gos estratégicos sem o mínimo domínio 
técnico. Afirmou ainda que o prefeito teria 
feito acordos “por debaixo dos panos” 
com a concessionária. Destacou que a 
prorrogação contratual por mais 10 anos 
representará, aproximadamente, R$ 2 bi-
lhões em créditos para a Águas do Impe-
rador, enquanto a população permanece 
arcando com tarifas elevadas e serviços 
de baixa qualidade. Alertou os consumi-
dores para verificarem atentamente as 
contas de água referentes aos dias 28, 
29, 30 e 31 de dezembro, afirmando que 
o reajuste de 7,48% já teria sido aplicado 
antes mesmo de sua vigência oficial, pre-
vista apenas para janeiro. Questionou os 
motivos dessa antecipação da cobrança 
e levantou a suspeita de que exista al-
gum acordo oculto que, segundo ele, em 
algum momento virá à tona. Reafirmou 
que seguirá, junto aos demais vereado-
res citados, buscando informações e 
aprofundando as investigações, ressal-
tando que não é aceitável que, em pleno 
ano de 2026, o prefeito continue adotan-
do artimanhas administrativas. Por fim, 
em tom irônico, relatou episódio ocorrido 
em um restaurante na Rua Uruguai, onde 
ouviu de um cidadão que, durante a cam-
panha eleitoral, o prefeito teria afirmado 
que administrar a prefeitura seria como 
tocar uma carrocinha de pipoca. Manifes-
tou solidariedade aos pipoqueiros e car-
roceiros, afirmando que tal comparação 
demonstra a falta de seriedade e respon-
sabilidade do gestor municipal. Concluiu 
dizendo que essa visão equivocada expli-
caria o estado precário das ruas da cida-
de, ironizando que o excesso de “pipoca” 
poderia ser a causa das inúmeras crate-
ras espalhadas pelo município. Agrade-
ceu e despediu-se. 2) JÚLIA CASAMAS-
SO, PSOL -- Iniciou a sua fala cumpri-
mentando os demais Vereadores, os 
presentes, a imprensa e os telespectado-
res. Afirmou que, infelizmente, não trazia 
boas notícias. Informou que chegou ao 
conhecimento da Casa, há poucos ins-
tantes, o fechamento do Centro de Edu-
cação Infantil (CEI) Aldeia da Criança, 
fato que classificou como extremamente 
grave. Destacou que, por si só, o fecha-
mento de uma unidade de educação in-
fantil já seria um absurdo, mas ressaltou 

que a situação se torna ainda mais alar-
mante diante do contexto específico: a 
decisão foi tomada pela Secretaria Muni-
cipal de Educação na véspera do início 
do ano letivo das escolas do município. 
Segundo ela, trata-se de uma medida 
inacreditável. Relatou que a justificativa 
apresentada pela Secretaria de Educa-
ção é a de que o CEI representaria um 
gasto elevado, alegando ainda que aten-
de a poucos alunos. Ressaltou que a uni-
dade está localizada na comunidade do 
Contorno, no Bingen, e atende crianças 
da primeira infância. Para ela, esse argu-
mento é inaceitável, pois educação não é 
gasto, é investimento. Afirmou que gasto, 
de fato, são os contratos milionários fir-
mados com empresas terceirizadas, que 
drenam milhões do orçamento público 
municipal e seguem sendo renovados 
pela Secretaria de Educação. Criticou 
empresas que, além de consumirem re-
cursos públicos, precarizam o funciona-
lismo ao atrasar o pagamento de salá-
rios. Acrescentou que, mesmo que os 
salários fossem pagos em dia, seria mais 
econômico e justo a realização de con-
curso público para esses cargos. Tam-
bém denunciou a utilização do modelo de 
contratação via RPA, que, segundo deci-
sões judiciais, estaria proibido desde ju-
nho do ano anterior, por precarizar exces-
sivamente os trabalhadores e retirar ga-
rantias básicas de direitos trabalhistas, já 
que não há vínculo direto com a Prefeitu-
ra. Enfatizou ser completamente inaceitá-
vel que, às vésperas do início do ano leti-
vo, a Secretaria de Educação decida fe-
char uma unidade escolar sem qualquer 
diálogo com o Conselho Municipal de 
Educação, sem ouvir os profissionais da 
unidade, os professores e, principalmen-
te, sem conversar com a comunidade di-
retamente afetada. Questionou para 
onde as mães levariam seus filhos no dia 
seguinte e o que aconteceria com os fun-
cionários e professores da unidade, afir-
mando que nenhuma dessas respostas 
foi apresentada. Classificou a decisão 
como uma demonstração de ausência 
total de prioridade, de cuidado com o or-
çamento público e de sensibilidade so-
cial. Reafirmou que fechar escola sob a 
justificativa de corte de gastos revela um 
profundo equívoco, pois educação não 
deve ser tratada como despesa. Informou 
que o mandato não aceitará essa medi-
da, que a Secretaria de Educação já foi 
oficialmente oficiada e que a situação 
será acompanhada de perto, diante da 
angústia das famílias afetadas. Ressal-
tou que os Centros de Educação Infantil 
atendem bebês e crianças na primeira 
infância e são fundamentais para que 
muitas famílias consigam trabalhar. Re-
forçou que a postura adotada pelo Exe-
cutivo municipal é autoritária, não promo-
ve economia real e ignora alternativas 
evidentes de contenção de gastos, como 
a revogação de contratos milionários, ci-
tando especificamente o contrato com a 
empresa Capital Ambiental, que, segun-
do ela, custa R$ 107 milhões anuais aos 
cofres públicos. Criticou duramente a for-
ma como o Executivo municipal tem con-
duzido a administração da cidade, afir-
mando que seguirá cobrando, denun-
ciando e, se necessário, enfrentando po-
liticamente as decisões que prejudiquem 
a educação pública. Reafirmou que edu-
cação pública é um direito e deveria ser 
prioridade em qualquer governo compro-
metido com a população. Denunciou ain-
da a contradição do discurso de “otimiza-
ção de gastos”, afirmando que, na práti-
ca, o município segue com excesso de 
cargos comissionados, contratos com 
terceirizadas e nenhum compromisso 
real com os serviços públicos, o funciona-
lismo e os servidores municipais. Mencio-
nou também o recurso apresentado pelo 
prefeito em relação ao aumento de 70% 
nos próprios salários, lembrando que o 
Tribunal de Contas do Estado calculou 
que esse reajuste representa um custo 
anual de milhões de reais aos cofres pú-
blicos. Destacou que o aumento foi sus-
penso por decisão judicial, fruto de ação 
movida, mas que o prefeito continua ten-
tando reverter essa decisão, enquanto 
sustenta a narrativa de crise e calamida-
de financeira. Afirmou que, em um cená-
rio de crise real, é necessário estabelecer 
prioridades, e que o fechamento de uni-
dades de educação infantil demonstra 
claramente que a educação não é priori-
dade para o atual Executivo. Finalizando, 
reafirmou que é inadmissível fechar uma 
unidade escolar de forma abrupta, às 
vésperas do início do ano letivo, sem diá-
logo com o Conselho Municipal de Edu-
cação, com a comunidade e com os pro-
fissionais da educação. Reiterou que 
manter escolas não é caro, citando a 
máxima de Leonel Brizola de que “caro 
mesmo é a ignorância”. Concluiu afir-
mando que seguirá acompanhando de 
perto a situação, em diálogo permanente 
com as famílias, trabalhadores e todos os 
afetados pelo fechamento do CEI Aldeia 
da Criança, reforçando o compromisso 
do mandato com um projeto de cidade 
que trate a educação como prioridade ab-
soluta e como direito fundamental de to-
das as petropolitanas e petropolitanos. 
Agradeceu e despediu-se. 3) PROFES-
SORA LÍVIA, PCdoB -- Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Afirmou que não apenas acompa-
nha, mas vive a educação do município 
há muitos anos, o que lhe permite decla-
rar que a atual gestão da Secretaria Mu-
nicipal de Educação é, muito provavel-
mente, uma das piores da história do 
município. Acrescentou que talvez rivali-
ze com outra gestão anterior, cujo nome 
optou por não mencionar, mas destacou 
que se trata de uma das mais problemáti-
cas, especialmente pela falta de compro-
misso, de planejamento, de conhecimen-
to da rede municipal e de pertencimento 
à escola pública. Segundo ela, a atual 
secretária de Educação demonstra des-
conhecer profundamente a realidade da 
rede municipal. Observou que, embora a 
secretária peça constantemente que lhe 
seja dado tempo para trabalhar, quando 
passa a atuar, o faz de maneira desorga-
nizada e desordeira, provocando verda-
deiro caos na rede de ensino. Como 

exemplo, relatou a decisão da Secretaria 
de Educação de retirar as professoras 
docentes das escolas conveniadas, dei-
xando de ceder profissionais da rede mu-
nicipal para essas unidades. Questionou 
se o prefeito terá coragem de ir à comuni-
dade do Alto Independência, onde uma 
escola será diretamente afetada, especi-
ficamente a escola da comunidade de 
São Jorge. Indagou se o chefe do Execu-
tivo terá coragem de explicar essa deci-
são às famílias, uma vez que ela des-
monta um trabalho construído ao longo 
de anos naquela unidade escolar. Ques-
tionou se o prefeito terá coragem de dia-
logar com as professoras e com as famí-
lias atendidas pelo Centro de Educação 
Infantil das Irmãs Oblatas, ressaltando 
que a decisão não afeta apenas uma es-
cola, mas diversas comunidades. Alertou 
que a Secretaria está retirando professo-
ras das unidades no primeiro dia letivo de 
2026, o que classificou como uma de-
monstração clara de bagunça administra-
tiva e falta de respeito. Criticou duramen-
te a condução da política educacional, 
afirmando que se trata de um governo 
desorganizado, que desrespeita os pro-
fissionais da educação e as famílias, que 
sequer sabem se terão professoras em 
sala de aula no dia seguinte. Para ela, a 
situação revela total ausência de consi-
deração e de conhecimento sobre a reali-
dade das escolas das comunidades. 
Destacou, ainda, que a escola da comu-
nidade de São Jorge é a única do Alto 
Independência que funciona em tempo 
integral e que sofre com a falta de vagas, 
justamente porque a Prefeitura não ofe-
rece a atenção necessária. Acrescentou 
que, além da retirada de professoras, a 
Secretaria decidiu fechar turmas, citando 
como exemplo a Escola do Vila Rica, 
onde houve o fechamento de turmas e a 
aglutinação de alunos do oitavo e nono 
anos em uma única sala, com o objetivo 
de economizar com profissionais. Segun-
do ela, o município vive um governo que 
tenta economizar na educação retirando 
salários e direitos dos trabalhadores, o 
que considera inadmissível. Afirmou que 
não há mais condições de um governo 
administrar a cidade sem compreender 
minimamente o funcionamento da rede 
educacional. Manifestou expectativa 
quanto à audiência pública do quadri-
mestre da educação, afirmando já prever 
o discurso da secretária, que deverá 
anunciar uma suposta redução da fila da 
educação infantil. Questionou como isso 
teria ocorrido, já que nenhum novo centro 
de educação infantil foi inaugurado. 
Apontou duas hipóteses: a existência de 
uma fila artificial ou a superlotação das 
turmas, afirmando acreditar que a segun-
da opção seja a realidade. Explicou que a 
Prefeitura tem fechado turmas de educa-
ção infantil e aglutinado crianças em sa-
las multisseriadas, reunindo alunos de 
diferentes períodos, como primeiro e se-
gundo, segundo e terceiro, terceiro e 
quarto, e quarto e quinto períodos, com o 
objetivo de economizar profissionais. Cri-
ticou duramente esse modelo, afirmando 
que o governo pretende dizer que reduziu 
a fila apenas colocando mais crianças em 
uma mesma sala e retirando profissionais 
da educação. Classificou o cenário como 
lamentável e afirmou que se trata de uma 
política de desmonte da educação, cujos 
efeitos levarão muito tempo para serem 
revertidos. Declarou que lutará intensa-
mente para que restem apenas mais três 
anos desse governo, pois a cidade não 
suportará tanto desmonte. Acrescentou, 
inclusive, que talvez nem seja necessário 
grande esforço político, já que o próprio 
governo se desestrutura diante da má 
gestão. Ampliando a crítica, a vereadora 
afirmou que o mesmo desmonte ocorre 
em outras áreas, como saúde e mobilida-
de urbana, destacando a falta de fiscali-
zação sobre as empresas de ônibus. Ci-
tou acidente ocorrido na garagem da 
TURP, atribuindo o fato à ausência de 
fiscalização por parte da Prefeitura, que, 
segundo ela, age de forma conivente. 
Encaminhando-se para o encerramento, 
a vereadora informou que a fala seria 
concluída em razão da realização da oiti-
va da CPI, ressaltando a importância de 
ouvir a comunidade e dar voz à popula-
ção. Destacou que a Câmara Municipal 
deve ser o espaço onde as necessidades 
do povo encontram eco. Afirmou que a 
CPI tem revelado práticas que classificou 
como esdrúxulas e espúrias na atuação 
da empresa Águas do Imperador, apon-
tando uma relação de exploração dos re-
cursos naturais e do bolso da população. 
Segundo ela, a Prefeitura tem agravado 
essa relação ao retirar direitos da popula-
ção, como o direito à educação, à saúde, 
ao atendimento adequado nos postos de 
saúde e ao fornecimento de material e 
uniforme escolar. Por fim, questionou se 
a população tem visto o prefeito nas ruas, 
afirmando que o primeiro sinal de um go-
verno em crise é quando o gestor não 
consegue mais circular livremente pela 
cidade. Afirmou que todas as medidas 
adotadas sob o pretexto de economizar 
centavos retiram muito do povo, especial-
mente quando se tira uma professora da 
sala de aula ou se superlotam turmas. 
Concluiu ressaltando que a educação 
não pode ser pautada exclusivamente 
por critérios financeiros, pois sua essên-
cia está na relação com o conhecimento 
e com as pessoas. Declarou que falta 
sensibilidade, humanidade e compromis-
so na atual gestão, afirmando que o dis-
curso de “time do bem” não se sustenta 
diante da realidade vivida pela popula-
ção. Encerrou dizendo que o município 
vive a contagem regressiva para o fim 
desse governo, que, segundo ela, está 
em processo de ruína. Agradeceu e des-
pediu-se. Terminada a FALA DOS VE-
READORES E VEREADORAS e NADA 
MAIS HAVENDO A TRATAR, a Presidên-
cia, às dezoito horas e quarenta e quatro 
minutos declarou encerrada a presente 
sessão, convocando os Senhores Verea-
dores e Vereadoras para a próxima ses-
são, que ocorrerá no dia quatro de feve-
reiro de dois mil e vinte e seis. Escrevo, 
atesto e assino para fazer constar, Vini-
cius Martins Assessor para Procedimen-
tos Públicos. Registre-se e publique-se.                                                    

Vinicius Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL - 11/02/2026

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 15/02/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

 PETRÓPOLIS 
13:00 às 20:00 Rua Visconde de Taunai - Corrêas - Petrópolis 27857117
13:00 às 20:00 Rua Visconde de Taunai - Corrêas - Petrópolis 27868139
Dia: 16/02/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

 PETRÓPOLIS 
10:00 às 16:00 Alameda Agnelo Barreiros - Araras - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Condomínio Alamanda do Campo - Pedro do Rio - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Condomínio Alto Pegado - Loteamento Px à Granja Bela Vista - Pedro do Rio 27769301
10:00 às 16:00 Estrada Correia da Veiga - Itaipava - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Estrada da Fazenda Retiro das Graças - Araras - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Estrada Retiro dos Macacos - Pedro do Rio - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Rua Antônio C Canedo - Ret. das Pedras - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Rua Emilio Zanatta - Ret. das Pedras - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Rua Retiro das Pedras - Pedro do Rio - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Morro do Retiro - Pedro do Rio - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Rua Ganso Dourado - Pedro do Rio - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Rua Guilhermino Martinho - Ret. das Pedras - Petrópolis 27769301
10:00 às 16:00 Servidão 2 - Ret. das Pedras - Petrópolis 27769301
13:00 às 19:00 Estrada da Mãe D’Água - Itaipava - Petrópolis 27760977
13:00 às 19:00 Rua A - Pedro do Rio - Petrópolis 27760977
13:00 às 20:00 Rua Dom José Pereira Alves - Mosela - Petrópolis 27857139

GE CELMA LTDA.
CNPJ: 33.435.231/0001-87
AUDITORIA AMBIENTAL

GE CELMA LTDA torna público que entregou ao Instituto Estadual 
do Ambiente - INEA, em 22/01/2026, o Relatório de Auditoria 
Ambiental de Acompanhamento, do período de novembro/2024 a 
novembro/2025, referente às atividades de serviços de revisão e 
reparo de motores aeronáuticos e turbinas industriais aeroderivadas 
nos prédios industriais e subestações de energia, com uma área total 
construída de 50.097,40 m², em concomitância com a investigação 
da qualidade do solo e da água subterrânea e adoção de medidas 
de intervenção, e informa que este estará à disposição para consulta 
na Rua Alice Hervê, 356 - Bingen, no Município de Petrópolis, no 
período de 23/02/2026 a 20/03/2026 estará disponível para consulta 
no endereço eletrônico www.inea.rj.gov.br/biblioteca. (Processo PD-
07/014.106/2019).
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